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i -

Os americanos, apelando pára os "O"" A!II � "'C�11lI",m A te'iO� essencial, porque g,té permite o contraio F
I

ti", "meios praticos e decisivos, resolve- .�, ,,¡Q� ti .. �"'l'"'''' II, �y do:que se de�eja; ",. .' . aça-Sil 'JUS Içaram na associacão Labor" Un£ón .' � �:De!l"alde. �1t¿"bua�;;;; � $�' C(J.� qtl� ,eptaà<-oasJa;8. 41Jce Q vende- _ ,.� I, -_., I -8
, '.,

" '; ,

'
If'," '. ,', \',; "

\ dor exponha os seas generos á vendá 'pu- ..".

preparar-se para a greve a favor, Tem sido 9ra�de e cll)nsolador; o nu- blica l l' Mas quanto tempo? Quer dizer Conforme se prometera na cámara dos'

Amanhã é o dia da grande festa das 8 horas, greve que, teve logar
'

me�o de canoes, ca�tas e te.l�gramas re- qLle se os tiver á venda duran-e dois ou deputados, o sr. ministro do Interior man­
do trabalho, o dia consagrado pe- nó 1.0 de maio de 1886, e que le- .cebidos ne�ta redação, a.felicitar-nos pe- tres minutos, já 'depois está no'direito de dou publicar no Diario do Governo o

los operarios de todos os.paizes
-

, forca ei d' t '
lo bom exito da nossa campanha. Mas vende los aos .atrasessadores não é verda- processo da sindicancia relativa á Escolavou a or�a� cinco prof"agan IS asde entre todas as felicitações, merece-nos de'? E-' -evid�àtemen!e a con�I�"ã:o que se Distrital de Faro" Compreendendo nessapara se exibirem, em simples mas tres a prisao perpetua' em 41 e especial consideração a do Cento Republi- tir�

,

publicacão 'o relatorto do sindicante e osignificativas e sinceras manifesta- novembro de I �87. ,

'

.

cano Democratico d,,�' Afonso Cosia. de Parece., á' primeira vista, que a lei exi- parecer do Conselho superior de Instru-
ções, no grande exercito de paz a ne�te-s. fato,s r�sult<>.ll a l�eIa de s. Rnaz, de Alportel, que, por .1Oterme� ge que o publicoseja abastecido. antes da ção Publica.

'

que pertencem. que o dia primeiro de maio fosse dl� de 16 assoclad�s, .nos enviou a se. venda ao� 'atravessadores� Mds de. que Tudo veiu no Diario do Governo do
Neste dia a alvorada á alegre e d ti d

'
,'.... guinte carts, que muno gostosamente ar

e a lei dizer Isto se nao determma a dra 25 do mez corrente.es ma o para a comemoraçao 'uivamos'
serv ' ',' , .

dfestiva. '

' ,

daquela data de sangue e parades- 9 •
, , "

" altura em que: o l!lesmo publico se eve Esperavamos com anciédade a publi-
A

. c d
.

. .. Srs. dr. Jolio, Pedro de considerar' abasrecido ? ' cação de todo o acervo de referenciasS musicas, os toguetes e os pert�r no P<?vo tr.abalh�dor a. 0:- Sousa e Lyster Franco: Coisas da lei! Subtilezas da lei! Pois aos professores da escola, porque, franca-
, discursos aconselhando fé, esperan- mecido, bem !ne:gIc�'e VIva, a Ideia, .

,O Centro RepublicaJ"a Democratico ,/Jo'?'tor não seria melhor qu� a p��p,�!a lej mar- mente, nos prendia a essa enorme ancie­
ça e paciencia, ecoam por, todos os das suas relvmdlcaçoes,.

,

' Afonso Costa, de S. B':(Jz de Alportel, -sauda- ca,s�e uma hora" antes da qual se na?, per- dade a circunstancia de termos até hoje
lados, traduzindo, ou antes, eviden- E' por isso que neste dia se, evo- vos' e levanta vivas (jfllepublica,. ao Partido mmsse a �omp'ra ao� re.venlded�HrNe� . .

,
defendido neste jornal a situação inocen-

.

d
. ' , .' N�" t lS simp es r ao sena foi I d d" fClan O mars uma vez que o opera- cam os, nom�� dos grandes pensa- Dp.:_nocratzco, ao dr.' -!ifaliso Co.�t�. �o -dr, . ,aoasl,:r:� ���?ma te em que 01 co oca a a isnnta pro es-

riado, ciente da sua força, esperan- dores Bakounine, Kropotkine, Karl Ioão Pe�,ro dp: Suus,a, y¡cqnsavel OIga'fllsa,�or isto m" g "sor� Baganhs Leal, e pretendermos ave-

d d bi d P t d D t d Alga L lid I riguar,' perante a exibição dos fatos acu-
ça O na justiça a suacau,sa no 1- M ,R I' Gorki e outros gran-

o ar, o ern�cta teo o"
, rve�, e a y�. Eng" e a

dax,
.

ec us, \J
,

", ter Franco, dedtcado porrellgtO"arto que tao '

I A P
. sa ores, se 'realmente era legitima a nos-

lissirna, confia pacientemente n9 des on�ntadores da humamdade. belamente sabe combater os adversarias pallii.
O hosso colega da capIta, ,atl'la

�a &tl,�ude, em obedienoiá aos principio$
evolutir da s0ciedade, que termina- E' por isso que neste dia todos éos."

, ,
' apodou de clericaloide o nosso outro con· do de\ter e da justiça, que em todos os

,

Ih d '1 I . .

d
'

- 'l frade A Republica, que chuchou e ... ca-
tempos nos serviram 'de norlna.

'

ra por e ar aqUI o a qt;le e e re:.. OS discursos são mspIra os nas pa- -S. Braz de Alportel, 26 de abril de 1913. I
"

_ 'Lemos com ,estranha curiosidade e vivoalmente tem direito, deixando d� lavras dos sinceros apostolas da oUo'"ra' ate' que afinal' teve - a RepublicaAntonio de Snusa Dias. inter¢s'se todo' o relatorio do sindicante,explora-lo em fa v or da grande revolução social. dos grandes auli.. Antonio de Sousa Dias Sobrinho. um rebate de conciencia. Quem o seu pe- que, por infelicidade; já faleceu,�e esta
maioria dos inuteis que, constitem gos da humanidade oprimida, de Manu!'l Gago Falsea. cado confessa, não merece casti�() ... a razão é assaz. ?ond.eravel para que, na
a 'sociedade atuaI. todos quantos teem sabido sacrjfi- João l'iegas ealçada. não ser o da enguhdela. desco!l1posturil que sémpre ,nos causa a

E' por isso que, no dia da festa car-�e pelo bem comum(que, infe, José Rosa lIa Silva. .£ saude'do papa revoha nascida da ilegalidade e da ¡njus-
do trabalho, a imprensa de todas lizmente, em nossos dias é a cada Manuel Viegas Valagão Junior.

,Já agora, '(lue tod,os, gostam de saber tiça, não possamos crIticar em termos
Jesé Guef-reiro da Paute Junior; d d d energicos a a'ção despotica e imoral de

as côres politicas,-desde a mais passo retardado pejas convenien- coisas e ,arquivar curiOSI a e�, vamos ar
quem preten'deu confundir 00, mesmo jul-r

vermelha á mais conservadhora, usa das impositivas da sociedade bur-
' ��:� :: Je�::aT;':!���' ;;� ��!SO�ot��t!�ret�I�;afi�c:���blicrae��� gamento o merito e o demerito, a dedic,à1

fazer a apoteose do trabal o, con- gueza dominante. Ant(lnio Guerreiro da Ponte
ultimamente em varios jornaes, a respeito ção e o desleixo, a virtude e o vicio I

correndo assim .para que se dif,un- O primeiro de Maio é pois, na João Ventw'a. dá saude do papa.
Mas dt:scance em paz o sindicante, que

dt t
.

d
. Antonio Lopes Rosa. ' , nã9' �eremos nós 'quem venha conspur�am !las mass�s Ignoran eSI' oSda1 o� ,essenCla, uma a�a comemoratIva Antonio Maf'i(,J, Barros Santos. '1?oma, 26''7""5ua Santidade

-

de� �sta car a sua leViandade e a sua incompe.;prinCIpios CiVICOS e�mo�a l�a o�es, da oposição aos gestos mais odien- "J(lão ¡yo,rtins lia Eseanco, noite duas vohas n3 cama e teve hgelras ,tencia,-nem lhe' criticaremos o seu espi-
que impulsionam tao sIgmficatIva t<;>s e repressivos da·burguezia ame- Manuel LazarQ Guerreiro da Ponte. dores de barriga. rito subordinado a sugestões de momen�,
festa rlcana. Rafael Martins Sancho. Londres, 26.-,-Está iminente a morte to.

-

,

Vem talvez longe ainda o dia Marca, para o operariado de to- COD.!!:res8o celebre do papa. Desde a madrugada que' não O sindicante fez o sell relatorio. apon-'
I

.

d
C>

t nem muge tando ao JUIzo da opinião publica as mais
em que o pro etana o portuguez dos os paizes, o inicio das grandes uge, .

d I
Um dos coogrp.ssos mais curiosos que d 6 O d t d terriveis acusações. Baseado emquaesque�,.

Poo;sa considerar-se to", o e e cons- I t pel e' indicações proleta h Lon res, 2.- papa teve e ar e
á

' .

� as as r IV' -

se teem realisado é o que reuniu a pOll' alouns momentos lUCidos e comeu dois provas, tornOIl-se, prImeIra vista, mora·
tituido por homens livres e inde- nas. co tempo em Nova Orléans, na Luisiania. '" ' 1¡{lldor e justo nas suas apreciaçõel> e,

pendentes, mas, um tal estado E' o aniversario lutuoso, triste, J'lmaram·se ali milhares de vagabundos. morangos. 'tooselhos, mas, á face da razão e fóra

de coisas não deve ser'mais do que desse dia memoravel em que a de mendigos e estropiados. Formularam- Napoles, 27·-5ua Santidade ,Pediu t�- dos primeiros impulsos, que produzem"
d

. . .

I
' se regulamentos para robustecer entre legraficamente ao governo pOl;uguez d�lS emotividades perigosas, o mesmo sindi·'

um PO eroso mcentlvo, que Impu - burguezia da livre America, aterro- eles a boa confraternidade, e expuzeram. exemplares da' lei da Separaçao. Em vir- cante, qu�' p�receu ponderado e' circuns­
sion,e para a luta e para as reivin- risada, pelo grandioso movimento se os meios de desenvolver os seus sen� tude das dificuldades que se teem levan- pelO nos seus mot·ivo�, tornou·se pueril e '

dicações a grande falange dos que iniciado pelos cavalheiros do lraba- timentos de solidariedade e de altruista tado pllra se saber quem lhe sucedçria incondente em grande numero das suas

trabalhatn, e produzem lho, procurou sufoca-lo, provocan- camaradagem: A maior parte dos con,· nos solo pontificio, o padre santo mandou conclusões. \
,

E' por ventura por ser longa do tumultos e lutas sangrentas em �ressistas foram a pé. Outros aproveita. suspender asua morte. ' Feita a sindicància, que motivos, que·
uma vI'agem que deve deixar de d' 'd d

.

I t
ram a hóspiralidade dos comboios de mer- Roma, 28.-0 papa urinou trez vezes razões. que pretextos influiram no senti·

Iversas CI,a es, especlamen eem ,=adorias, que invadiram em d,iferentes a nOl'te passada do de envolver no emaranhado das suas

.empreender,se? Chicago, onde cinco dos mais he- pontos.
.

teias a reputação moral e a aUfa cientifica
,

, Na-o !' ,

. .

d "1- h , L d L Roma, 28.-0 papa teve hoje um'a re·
d

'

I f d
.

roi.:os revolucionarios,' cmco ,os l,ao
,
a que ver. e mon e marC'Ie, co· f I J I a mcansave pro essora, que, no Izer IO'

A crI'se ,do trabalho, a barbara d' mo dizia Peletan.
' caida. A sua morte é ata. u ga·se que justo do sindicante, ficou ao lado dos quemais destemidos propagan Istas não passará desta noite o desenlace. bexplor'aça'"O do,s menores e das mu- í'

•

dos em h'olocausto a' E ..tomaga'dos
não teem ha i!itação que se comporte

h
ioram assassma ... I!!I �oma, 28.-Noticlas vindas de Paris com as exigencias do ensino moderno, eI eres nas oficinas, as eventu:llida- odienta ferocidade burgueza! Tivemos ha dias a grata satisfação de dizem que d papa teve esta manhã uma que, no entender dos melhores peritos, da

des produzidas pelos desastres e Mas depois de tão nefando cri- saber que o sr. dr. Antonio José de AI- febre de 48 graus. opinião publica e do proprio Estado (que
as horas excessivas de trabalho me, a onda cresceu, movimentou·se meida vi�itou o nosso globo. S. Ex.a veiu Napoles, 29.-0 padre, santo .n:ontou

lhe conferiu va�jos louvores em portarlas
são motivos que devem determi- e tornou-se grandiosa. ü que era Ja lua propo<;i,tadame-nte para fazer,arre- hoje no seu cavalo favorito e fOl,a c-aça àssás conhecidas) foi, sempre meticu:losa
oar outras tantas conquistas -para apenas um lago de agua pouco agi- liu aos seus partidarios. Conciencioso, co· de leopardos e avestruzes,

no cumprimento dos seus deveres e avan-
.

'd mo é. VOIOU contra Ji regulamentação do çada na compreensão dos aperfciçoamen.conseguimento as quaes nem um tada, transformou-se num grande jogo. Turim, 29.-Telegrama� Jindos de Ro- tos pedagogicQs?!
S? instante o op�tariado deve tre- oceano que a ..:abará por subverter A revolta intima dos setis partidarios, ma, dizem qu� o papa solicitou a presen- No decorrer da sindicancia, encontram-
pipar,. deve vactlar, porqu� t�es os escombros desta sociedade, no foi tão grande, que .eles proprios o aleu· ça do dr. Afonso Costa. ,se fatos assás curiosos, que redundam

'

{;Onqulstas representam a .JustIça dia grandioso e belo em que a Jus. 'nharaql de lunatico. Já é! Roma, 2;9,-Sua Santidade est.á na nas mais acerbas acusações. Mas a quem;

que deve ser a base da SOCIedade tiça e o Trabalho triunfarem em DiuturDI4ade maior agoni"a. Telegrafou a seus avos. se referem esses fatos? Quaes são os pro-
'

fi
. ' ,fessores que devem estar sujeitos á incri-

, utura. toda a linha.
, O sr. José Barbosa apresentou, entre Londres, 30.-Desde a tarde que não

minação e á pena, ao tagante do castigo,
*
* * Obreiros obscuros do pensa- varias propostas. uma que suspende a transpiram noticias fóra do Vaticano. Dá·

e aos aspero'! motejos dos soalheiros? '

d
.

d d'd I I concessão d.) aumento de vencimentos por se como certa a morte,do papa, e é fato
Quaes? Unica e simplesmente aqueles.Data o principIO o seculo pas- mento tra UZI o pe a pa avra e pe- averiguado que lhe sucederá o cardeal

sado a idea, da redução nas horas la pena, aqui vos deixamos outra motivo da diuturnidade de serviços. Acha-
Rampolæ,

sobre quem recairam as provas ou mes-

mos 10uvavc:1 a intenção do sr. José Bar- mo as simples suspeitas, se quizerem le-
-do trabalho. 'vez consignada, a nossa inquebran- basa, todavia deixamos de concordar com Londres, 30.-0 papa morreu esta ma- var tão long� a ação da penalidade!

llesde 1803, pOUCO mais, ou me- tavel simpatia pelos que trabalham, esta proposta, que vae restabelecer, sobre drugada. Roma está de luto. Mi'5turar, confundir em amalgamas de

110S, que os meelmgs e as gréves se testemunhando assim a nossa ab- tudo na dasse militar, uma desegualdade Roma, 3Q.-O papa está completamen. justiça e de castigo a inocencia e o crime.

sucedem qua�i in.interrutamt!ote. soluta cornu.nhã�o de ide.aes. com as flagrante entre funcionarias que.estão ou
te restabelecido. Foi de tarde á tourada a' isenção e o erro, a virtude e a morali-

. .

I A
-

d t t veem a ficar precisamente nas mesmas . ' dade, não é proprio dos hon:ens de bemt
VIvia-se, prmcIpa lJlent�na me- vossas �splraço�s _e JUs �ça. en-

condições, sem que hajam os mesmos
e a �otte v�,e ao teatro. �os 'qlle desejam viver ao lado da honra

rica, num periodo convulSIVO, numa .dentes a emanclpaçao e dlgmfica- proventos.
,', IDcliDa�ão Datural e querem manter o prestigio do seu 'nome

agitação mais ou menos tensa, em ção de toda a Humanidade.
d Segundo afirmaçóes autorisadas, ha na e da.s losütuições que perfilham e desejam

. . £s Postl,"ra� e �olllé
.que os operarios se mOVIam Impe- � Hespanha 393 praça_s de t,?uros e dua.s servIr. '

lidos apenas pelas suas necessida- Alguns habirantes de L0ulé queixam.se, em via,o; de construçao. Em 1911, aflul- Não ha em todo <> pro.:esso uma refe·

des de famintos de rotos e de ex.
ÇAt\GIONEIRO DO ,povo corn justissima razão, de que a Itberdade ram a estas praças sete milhões de .ficto. renda, uma unica referencia que moleste

PJ d
"

.. Com teu ar tudo inoceute, concedid" pela camara aos atravessado- nados, que consumir,am na ,fiesta .nacio- a nobreza de carater e a probidade profis-
ora os, com uma conCIenCIa re-

E's como a lira iuconstaote � res, na ocasião dos mercados, prejudica nal._ uns quarenta mrl contos de reIs. sional da professora a quem as irrefle-
volta e protundamente odentada Agora-quarto crescenle,

extraordinariamente o povo que pretende Neste periodo de tempo, mataram-se xões do sindicante, sem fatos, demonstra-

para a luta. Logo-quartil millguaute. comprar quaesquer genero" de consumo. 5.600 touros e 6.280 cavalos, e morreram tivos, prl!tenderam amesquinhar.
Foi no ano de 1866 que a Ame-

Dizem as Posturas que «é proibido IQ to.ureiros, ficando feridos 166.' Não ha fatos concretos nem força de
.

d QU31)do as chamas d lb comprar para revender diretamente ou -O t t
' � quaesquer suspeitas ou presunções, queflca O Norte-o paiz maravilhoso' esse o ar recensealnen o auromaqulco consta

Dã(J de frente no meu rusto' , por interposta pessoa, na ,vila de Loulé, de 65 matado7'es de touros 334 nouz'le justifiquem a Imofalidade da aposent,ão
das grandes fabricas e das gran- d -

I' ,"
-

f B h LIbLogo me vem ao selltido ou em con uçao para e a, a ves, caça, pel- ros e 1.300 toureiros das demais catego '
da pro eS50ra agan a ea, so o pre·

des legiões de operarios,-formu- O crime de fogo posto. xe, frutas, hortaliças ou quaesquer outros riu.
'

texto ·das razões que m(.tivaram a siadi·

lou a iJea da reclamação de 8 ho. generos' alimenticios, sem que prime;l'a- cancia.

ras de trabalho. Se esles meus olhares ladillOS. mente tenham estado expdstós á venda ao O Heraldo, bl·semanarlo democratico, A professora Baganha Leal está em con·

Sobre li poisar-se vã'o, publico e este esteja abastecido... é atualmente o jornal mais estimado do dições d e ser a posentada" porque real·
O tempo decorria, as necessida- Sinlo repiques ne sjnos Em verdade, está aqui urn artigo de lei rovo, mais lido c de maior circulação mente, além de padecer de surdez, já.

des dO:J operarias aumentavam. ,Cá d,ulro: do ,coração. que diz muita ,coiSa,. mas que não dizo �m: tada'a pr�vincia do Algarve. conta mais de 3'o'anos.de serviço, mas

o 1.° DE MAIO



.,.!'o HERAtDO

deem-lhe a aposentação (porque ela pro­
pria a deseja) como resultado do seu, pe­
dido em atenção aos mo ivos da surdez e

.

dós anos de serviço, e não como infeliz e

desastrada consequencia de quaêsquer de­
feitos na sua vida puramente profissional,

,it -que sempre foi honesta e livre de sus­

peitas.

UMA FABULA
'�: Era uma vez um rapaz' que encontrou
.
! duas bonitas raparigas! as quaes andavam
.eonsrantemenre juntas. Ora ele era uœ:

t;rapaz astucioso, e desejava dizer qualquer
c'\çoisa bonita e agradave'l �s raparigas,
(mas reconheceu que se dirigisse um cum­

'primento a uma d�las, não importava a

qual, a outra poderla ficar ofendida.
.

.

E assim passou um momento, findo o
qual, disse:

.

Eu bem sei a razão por que as meninas
;. andam sempre juntas_.

'

.'
. Ssbe ? Então porque é ?-perguntaram

:
as duas ao mesmo tempo.

• Porque toda a gente sabe que uma ra­

'parig« bonita escolhe sempre outra que o

;nã6 'seja tanto',' para que
.

a sua beleza
:: seja realçada pelo centraste.
: Depois de tal observação, o que era

-natur al eta que as duas raparigas ficassem
-egualmente ofendidas. Mas que imaginam
que aconteceu ?

"

; As duas raparigas córaram. Ambas
'disseram que ele era um lisojeiro, e segui­
ram juntas o seu caminho, cada uma feliz

.eonsigo mesmo e com pena da outra..
<

= 'I!!lU.¡� is!

.
USO '. ,orte de ·araas

Os Que sem licença da autoridade
:administrativa ou sem autorisação legal
:usarem armas brancas ou de fogo serão
'condenados a prisão correcional até seis
mezes e multa correspondente.
,i£ Podem usar armas sem licenca:

,

1.0...,.. Todos os funcionarlOS de justiça.
incluindo os notarios (Alvará de 6 de
novembro de 1613, Decreto de 24 de
outubro de IgOI); 2.0-0S secretarios de
finanças, tesoureiros e seus propostos
(Portana de 7 de de�emb,'o de 183g, De­
creto de 24 de de�embro de IgOI); 3.°_
Os regedores e os cabos de poUcia, em
ocasião de srviço (Portaria de Ig de ia­
neiro de 1848, Lei de 17 de julho de 1855);
4.0-0s empregados telegrafo-postaes e

dos faroes, e bem assim os depositarios
de caixa .. do correio e os arrematantes de
condução de malas posraes (Decreto dII I
de deiembro de 1872. Decreto de 24 de
de�.embro de IgOI); 5.0-0s empregados
da. guarda e<policia dos C3minhos de fer­
ro (Decreto de 31 de de:{embro de 1864);
6.!'':'':'''Os zelador.es, e guardas camoestrés,
no exercicio das suas funções �Regula-'
mento de 14 c/e de{embro de 1867,' Codigo
administrativo); 7.0-0s governadores
civis. administradores, comissarios de po­
licia e 'rodos os subordinados. (Portaria
de] de de�embro de 183g); 8.0--0s se­

cretarie,s das camaras municipaes (Orde­
nações do reino); 9.o-0s mestres e guar­
das dos serviços hidrauhcos (Regu/améntó
de Ig de de:{emb,-o de 18g2) 1O.0-0S
cantoneiros e chefes de coriserva'ção (De­
creto de 31 de de{embro de 1864); 11.°_
Os empreg'3dos do serviço interno das al­
fandegas (De_creto de.27 de setemb,'o de
18g4); I2.�-OS empregados do ,corpo
de fiscaltsação dos impostos '(Decreto de
24 de dezembro de 19°1); 13.4I-Os ofi­
ciaes e praças. fóra do serviço e dos quar­
teis (RevIsta de Legislação e de Jur'ispru­
denda, ano 34.·.

--::=���

DEMOLl:NDO

A educação religios,a, visando a incutir
crenças indemonstraveis e emoções par­
ticularistas em edades ndS quaes o senso

critico é .tão impossivel quanto a creduli­
dade é absoluta, r�presenta, antes de tu-.
do, na ordem moral, um crime anal020
ao que na ordem juridica se chama abuso
de ccmfianca.
O educ�dor não tem, nos dominios da

inteligencia, o direito de impor uma' fé,
mas apenas o de ministrar noções susCe­
tiveis de prova, como no terreno, afetivo·
e moral, não tem senão o direito de evo­

car e dirigir sentimentos d<! sociab,llidade,
indispensaveis á vida coletiva.
Impôr uma crença religiosa (e inculca-.

la ou sugeri-Ia á infancia o mesnlo, é que'
impô-Ia), significa desviar o espirito da
sua evolução natural do estado teologice>
para o estado cientifico; ,por outro lado,
determinar emoções religiosas é çrear o,
estado afetivo da intolerancia, quê sem­

�r,e cara�erisou, as seitas, misticas ou po- ..

htlcas, e contrIbuir, portanto, para a in-,
sociabilidade_
Ninguém tem '.0 direito de pr:lticar esta',

dupla monstruosIdade, como ninauem tem
o direito de anquilosar uma ar�iculacão ,

de arrofiar um musculo, de impedir o�
desviar a função dum órgam.

_

Os que invocam a liberdade para mi­
mstrar na escola, o ensino rdigioso, es­

quecem,se de que esse fundamental direi­
to não é ilimitado, antes acaba no mo­
mento em que o seu uso por parte de
um homem implica um obstaculo ao de­
senvolvimentO. natural de outros homens.
O menor dos perigos da educação re-

Iigiosa é crear nos espiritos uma serie de

fanta�mas in.�el�t�ac,s, e d� tendencias
emotivas, cUJO combate na [urentude ou

na edade madura importa um exaurismo
profiíndo e um desequilibrio nervosomui-
to longo" 1 I

.

,

Na ·hipotese desfavcravel duma pre­
disposição psicopatica, _

esse combate é

m.uitas _vezr.s upt ponto, qeJ?,arçipa para a

8henaç,�0 mental, � de que. temos observa­
do alguns casos 'carateristicos sob a for­
.ma obsessiva e melancólica.

� educação fi�ica pode ter uma ínflu­
encia benefica ou nociva sobre a evolu­
ção mental, segundo. institue exercicios
visando um harmonico desenvolvimento,
estetico e higienice, do corpo, ou, p�10
contrario, a hipertrofia muscular que ca­

raterisa os atetas, de ordinario tão for­
tes como estúpidos e barbaros.

dr. Juuo de Matos.

CONSTOS E NOVELAS '

O MEDA,l.HÃO
esculptor e dedica-te ao teatro. Tens mui- O JURAMENTO DA BANnEIRAto geito para os finaes de ato! E como It iJ
visse que lhe lançava um bihar de despre- Teve Ingar no domingo ultimo, na pará-
zo proseguiu: "

da do quartel do 3.° batalhão do ª3, a SQ-
'-Não nasci para' isto I Quero igualar- lenldade da ratificação do juramento de ban­

me ás que hoje me desprezam, quero dein:
carruagens, lacaios e brilhantes! luxo! ASsistiram a esta manifestação patriotica,muito luxo! Nada disso tu podes dar-me, tão levantada e signiñcativa, as primeirasnão deves levar a mal que tente realisar

pessoas da cidade de Faro, que para isso
os -meus sonhos doirados! receberam do sr. tenente coronel José Vi-
Aquele cinismo desesperou-me!. Saí cante Cansado os raspetieos convites, Dis­

desorientado e nem um ultimo olhar tro-
cursaram alguns caratherroe, que em fra­

quei com ela.
.

., ses sugestivas e quentes, se referiram a ãl­
N� tarde desse mesmo dia saiu para o

te signifícação do emblema da Patria. sen-
Brazil o pr,¡q�ete qu� a .levava. . .

_ ! do extremamente ferízes nas SUilS alocu-
Desde en�ao tomeI, odio ao trabalho on- ções.

gem da minha desgraça. Bebo para es- A' noite, por concessão justamente lou-
quecer!

, , . vavel do sr. major João Pires Viegas, todos-E a. rap�rlga, p�rgu�tel, eu, por I� vs soldados assistiram ao espetaculo do ei­anda m�lto rica e feliz, nao e verdade.
nematogrsfo, no Teatro Circo.

.
Rogelio teve um SOrriSO a�argo, esva- O sr. major Pires Viegas, comandante do

SIOU o seu cop� e resp�ndeu .

3.0 batalhão, gosa das maiores simpatias en-

Engan,as-te ,-
Ha COIsas que parecem. tre todos os seus subordinados e tanto bas-

cas t1go� .

•
ton para que os soldados, ao ele dar entra-

Preclsam�nte no mo.mento em qu .. f�n- da na sala do esperaculo, o aclamassem en�

ddeava nOI �IO de J�nelr�o �apor, Idalina tusíasucameute, pondo assim em relevo os

d
ava o

� tlml? susplr�. viagem, a m�- seus modos afareis e a tendencia humani­
. ança.��e clm� e ta vez � remorso pe a

tarla e livre com que dirige os serviços mi-
.rngratic ao com que me trat ra" causaram-

-I'itares do seu comando.
.

IheAa m�one.
t I ica quando vieram Agradecemos a .deferencia. do convite quemae e o a n aÇO,

... ,nos fili endereçado e damos ao ilustre co-buscai-a a bordo, esperavam vel-a SO�r1' mandante do batalhão as nossas cordeaesdente e alegre como no fatal meddalhaol.' felicitações pela grandiosidade e brtlnantis-
mas encontraram apenas um ca aver 1-

d f' t'd Ih
.

baci d I mo a sua es 3.
V10, com os o os ern acts os e os a-

bios contraidos num rictus doloroso! I ! -_ �---=-

Lyster Franco cunICSrOAD!S
PEDRA S PRECIOSAS

Encontramos num jornal estrangeiro esta
curiosa noticia, que ora reproduzimos:
Leão XIU possuía o maior diamante do

mundo. Esta preciosidade, que· foÍ desco­
berta em 1893, nas mlOas de I1gerfont'eio,
rem 97 { quilates. O papa recebeu-o como

dadiva do presidenre da Republica d'o
Tr,ansvaal.· ;

A corôa do rei de Inglaterra, coalhada
de pedras preciosas, vale aproximadarrteii'­
te oito milhões, ou sejam 1200 contos.

As ioias pertencentes á impúatriz dà
Austria valem cerca de dez milhões.
A antiga corôa de Portugal, ornada· de

riqui)lsimas pedras, está avaliada em trin­
ta milhões.
A corôa da imperatriz da .Russia é es­

rle�dida e vale trinta e sete milhões e

meIo.

O Sultão !'possue no seu palacio de
Constantinopla uma infinidade de pedras'
preciosas de extraordinario valor e um·

berço de oiro macisso destinado aos pri­
meiros sonhos dos futuros sultões.'

.

Segundo um viajante inglez, o tesouro­
do rei da Persia deve ser classificado co­
mo o primeiro no seu genero: entre va­

fias maravilhas -con tem--ürñ -gloDo :têrres-'
tre de oiro com 5 I centimetros de diame­
tro.

Diremos, para lerminar, que de todos
oa potentados da Asia é o principe Ba­
roda quem possue a colecão de alfaias:
mais surpreendente.
O que mais 'atrae as vistas rio seu pa-

,.

lacio é um tapete de 3 metros de compri­
mento por 23 'centimetros de largura, to­
do fabricado de perolas brancas e de côr.
Nos angulos tem I desenhos a brilhantes.

Esta maravilha de arte e riqueza l<:vou
treG anos a confecionai".

TRANSFORMAÇÃO DA P�ATA
EM OIRO

Noticia o llJaily Chronicle que um qui­
mico americano, mr. Emmen!l, de New
York, conseguiu chegar á perfeição de
transformar a prata em oiro.
No intervalo decorrido· de abril a no­

vembro ultimos, tirou de uma certa quan­
tidade de dollars mexicanos, compo�to!f
=luasi exclusivamente de metal branco,.
dezenove barras de oiro-dezoito delas
e'lcontram-se hoje na repariição de pesos
e medidas dos Estad0s-Un'idos.
A decima nona, ao que s� diz, foi com-

prada ppr um sindica.to inglez.
_

O peso da prifT'eira barra de oiro �b!l­
da era de 7,06 onças antes da 'fundlçao
e de 7,4 depois. Os aferidores de pesos
e medidas avaliaram·na em 95,65 dolars
-isto simplesmente quanto a oiro puro.
São precisas cinco manipulações para

efetUar a mudança. A pr!meira, que é a

mais dificil de todas, consIste em martelar
o-'meta I a uma remp-er�ftura: bastante 'blnxa�

-

para que as pancadas não produzam calor
a�um. '

.�

.

A operação não importará" completa.
em mais de 50 ,fráncos por 'cada õnça' de
oiro obtida. E o valor do pre'cioso metal
puro será computado no dobro da aludida
quantia.

--_,o<coBo o Q

. O «HERALDO» lOS TRIBUlUES
Tem sido grande o numero de felicita­

ções recebidas pelos diretore� do Heraldo a

respeito da sua absolviç�o 00 julgamentll de
imprensa. Na. imposeibilidade de "registar'
neSle numero todas as' demonstrações de
COIDllObão de principios, faremos npor:tuoa-
mente esse registo, agradecendo no eotanto
tlesde já todas as geutilezas com que no!;.

teem honrado.
_--o,<>oc.:>§§<::><==,.,,--

De Vitor Hugo:
Amigos! Acautelae-vos contra 'as mu­

lheres formosas! Quand? � ternura dela_s
principia, a vossa cscravldao está prOXI­
ma.

3 c =&Z::

POETAS

�ALADA r�NE�nm
I' distinta poeliza D, Alzira Vieirl.

Á balada dos meus sonhos,
inspirada ao so! poente,
é uma toáda dolente.
a balada dos meus sonhos.

Depois, n'uma noite escura

que, jamais, hei de olvidar
é que me puz a cantar,
depois, n'uma noite escura •.•

No ceo não havia estrelas,
'era tudo escuridão,
.como no meu coração,
tio ceo não ha via estrelas •.•

Afaguei meu bandolim
para cantar meli� cuidados,
ao som d'um dobre a finados

a:faguei meu bandolim ..•

Fiz gemer nas cordas suas

susplrósas desventuras,
uns ecos de sepulturas
fiz gemer nas cordas suas.

Desprendia o vento ao longe
soluços no arvoredo,
negras sensações de mêdo

desprendia o veneo, ao longe •••

N'aquele gemer soturno

eu vi minhas ilusões
tranformando-se em visões
n'aquele gemer soturno ..•

Não sei, ao piar d'um mocho,
vi uns olhos a luzir,
se era chorar, se era rir,
não sei, ao piar de um mocho, ..

Revolveram-se os covaes

e os Mortos, todos, se ergueram,
assim que me conheceram

'

revolveram-se os covaes.

Envoltos em seus sudários
todoli a mim se chegaram
e em torno de mim dançaram
envoltos em seUs sudários.

'

Em faces esburacadas
vi hrincar rubro son iso'
como 'esses que ¡dealiso
em faás esburacadas ...

Ao cá vo luzir das órbitas
por vennes esvasiadas
ressoavam gargalhadas
ao cávo luziz 'das órbitas! •••

Os Mo'rtos, a rir, a rir,
quizeram cantar tambem;
mas, apenas, ouvi bem,
os Mortos,' a rir, a rir .•.

() seu cantar era pranto,
côro amargo de lamentos:
todo ,dôr, todo tórmenJos,
o seu cantar era pranto.

Nessa tétrica cancáo
feita de risos e ai�,
havia sons funeraes, .

nessa trética canção!
Deixaram o ar saturádo,
d'um fétido horripilante
d'um pessimo ar sufocante!
deixaram o ar saturádo ! .••

Assim que rompeu o dia
aqueles sp.res espetraes
voltára!ll aos" Seus covaes
assim que', rompeu o dia .••

Meu bandolill) foi gemendo
sua plangente canção;
sumiu-se toda a visão .•.
meu bandolim foi gemendo! .••

LYSTER FRANCO

o or�lllo e a alU,el
A condessa. Amelia .de Bouflers, impor­

tunava muitas vezes uma donzela iogleza
que via em casa de sua madrasta, e a im­
pOf,tunada, 18em 'faltar ao que Ibe devia, não
deixav.a de lhe responder um pouco seca-
wente.

'

-Sois muito orgulhosa, mademoisellel-
disse·lhe um dia a cODdessa.

'

:-Estaes énganada, madamfl-voltou-lhe.
a IOgleza. Eu apenas sou altiva.
-Eotão que diferença fazeis entre ° Oll­

gulbo e a altivez'l-relorquiu a condessa.
-Mad(lme, o orgulho.\é ofensivo .e a aUi­

é defensiva.
1,."c;0 de Carvalho.

Oh,petala de rosa,
Que nuvem tormentos!,
T. confundiu no pó ?

G,.,.zws Cresp••

Na cervejana da Trindade não havia

naquela noite, á nossa meza, a costumada

algazarra,
E' que num silencio quasi que religioso,

todos ouviarnos 8 narrativa do escultor

Rogélio, nosso ex-condisctpulo e um belo
rapaz.

Perguntamos-lhe porque não trabalha­
va, ele que fizera um curso tão brilhante,
e Rogélio respondeu-nos com a seguinte
pergunta:
=-Lembram-se ae Idalina?
-Perfeitamente, respondi eu, foi quem

serviu de modelo para uma das figuras
do meu ui timo quadro. Nunca mais tor­

nei It ver essa linda rapariga!
-A essa mulher' devo a tristeza que

me oprime. Foi a Fatalidade que a colo-
cou no meu caminho!

.

;I:!:,I'''c1)dHY, eu;,!¡¡;;/H:tsto sustinha,o'riso"
Rogelio, depois de levádo aos labios o

seu cópo de cerveja, cominuou :

Sei que vocês são ceticos, mas oiçam
sempre a minha historia ...

Fez-se um silencio que Rogélio inter­

rompeu assim:

Quando vi Idalina na primeira tarde em

que: foi servir-me de modelo, ameia-a lo-

go. , ,

Quem não havia de amá-la, se os de­
scito anos mais .lindos da varn ao seu ros­

to angelice um encanto extraordinario, se

O brilho dos seus olhos deslumbrava e se

aqueles labios finíssimos pareciam pedir
beijos?
Achei razão a Schopenhauer por dizer

que o amôr brota ao primeiro olhar .. _

Idalina aceitou o meu afeto e quasi me
convenceu de que tambern por mim se

apaixonára, como se as mulheres em geral
e Idalina em particular fossem creaturas
suscetiveis de apaIxonar-se! .

Graças á mesada que pontualmente
meu pae enviava e ao muito trabalho com

que a sorte naqlJele tempo me bafejou,
fizemos vida comum.

Não sei descrever-vos, meus amigos, as
deliCias do nosso vIver nos p,rimeiros tem-
pos de idilio!

.

Idalina era inteligente; o 4ue a educa­
ção lhe não deni, dava-lho o instinto, a

mtu¡ção. No fim de quat�ó mez.es já eu a

ouvia, silencioso, emicar sensatam�nte to­

dos os meus trabalhos.

Ninguem como ela analisava a e1e�an­
cía de uma 'maq,u�te" a linha geral dum

,

esboceto;'oü� desmànchado firicio das pre-
gas dum manequim. -o-

De tal forma compreendia tI,Jdo, que me

encantava!
.

A familia dela, mãe e uma irmã, esta-

va 'no Brazil.
'

A irmã era amante de um ab¡¡stado ca­

pitalista e, ao que diziam as cartas, nin,
guem viveria mais feliz do que elas se

uma. tão grande distancia as não sepa­
rasse de Idalina ..
Numa carta, a mãe pediu ,lhe o retra­

to.

Dias antes terminara eu um medalhão
a que a minha amante servira de modê,
19.

.I

Destinava.o, á exposição dó Gremio e

estava contente cpm a minha obra.
A beleza radiante de Idalina estava

fi.elmente reproduzida naquele pedaço de
marmore, tanto quanto o marmore pó ie,
na sua f.riêza, reproduzir a ardencia juve­
nil duma ,mulher linda.
RenuncIei a expôr o meu trabalho e re'­

suivl oferece-lo á mãe de Idalina, e esta

quando soube da minha resolução ia-me
afogando com beijos!
No outro dia, um amigo meu levava

para' o Rio de Janeiro o precioso meda­
lhão.
.....................................

,Passados tempos, Idalina parecia outra'
Já não tinha aqueles arrebatamentos que
tanto me encantavam; quasi evitava fa-
lar-me! . ,

Atribui o caso ao.. desgosto da mãe io­
da não ter respondido e nesta dôce ilu,
são vivi até que, .encontrando casualmen­
te uma carta, soube toda a verdade.
A mãe convidava-a a deixar-me. Eu

era pobre_ .•.no Brazil havia um homem
muito rico que: ficára tão apaixonado só

por vêl-a retratada no maldito medalhão,
que prometera á- mãe todo o ,'ieu oiro em

trocà da filha.
.

.

Fez-se luz riO meu-espir-ite..- A ambição
tentava Idalina.
Regressandd um dia a elisa a 'horas de­

¡sacostumadas, encontrei-a � ler a ultima
carla ¡aa mãe, onde vinha um cheque des­
tinado á compra àa passagem em primei­
ra classe e a orflem de partir imediara-
mente para o Bri:JZil. '-_

Ela fez-se muit.) vermelha e tentou e's­
conder a carta. ..

Porem eu soceguei-a, dizendo-Ihe:­
Sei tudo! Tencionas ir para o Brazil onde
tua mãe negociou a venda de teu corpo!
Causas,me nojo!
Idalina Keltou uma gargalhada nervosa

e, respondeu-me: . "

-Est-ás sentimental! Deixa-te de ser

o rBOM�'SENSO
A existencia numa ou outra vida só tem

por garantia a imaginação dos homens,
que com isso nada mais fazem do que a­

li!l1entar o desejo que teem de sobreviver
a si proprios, afim de aindJ virem a gosar
uma felicidade mais duradoura e mais

pura 'do que aquela que dlsfrutam nl ter­

ra.
,

Como conceber uin Deus que tudo sabe
e que deve conhecer a fundo as disposi­
ções das suas creaturas, e que ainàa ca­

rece de provas para se certificar das suas

disposições? .

Segundo os calculos dos nossos crono­

logistas, a terra que habitamos subsiste
ha mais de seis ou sete mil anos.
Durante esse tempo, teem as nações ex­

perimentado, sobre diversas formas, cons"
tantes e aflitivas vicissIludes e calamida­
des, e mostra·nos a historia que em tojos
os tempos a especie humana foi atormen­
tada por tiranos e conquistàdores. e por
guerra's, inunda ções, fomes, epidemias, etc.

. S�rão taes pro\'ações de natureza a ins­

pirar-nos demasiada confiança sobre as

vistas da divindade?
Males tão continuados não podem dar­

nos uma ideia muito superior da· sorte fu­
tura ql,Je a sua bondade nos prepara.

Se como nos afirmam, Deus �stá tão
bem disposto a conceder-lias uma eterna

felicidad�, não poderia ao menos comuni­
car-nos o grau de felicidade de que os

seres finitos são suscetiveis?
, Se Deus não poude fazer com que o

homem fossl! mais feliz na' terra, que
podi!Tá ser a esperança num paraiso, onde
só os eleitos hão-de gosar duma felicidade
inefavel !? '

Se Deus não poude nem quiz afastar
da terra o mal, que motivo teremos para
supôr que ele poderá e quererá afastar o

mal dum outro mundo, de que não pode.
mos tormar ideia alguma?
Ha mais de dois mil anos que, segundó

Lactance,
.

o sabio Epicuro disse: cQu
Deus quiz impedir o mal e não poude, ou
poude e não quiz, ou não quiz nem poude,
ou quer e pÓje. Se quiz e não poude é
impotente; se póde e não quer, tem uma

grande malicia que se lhe não deve atrI­

buir; se não póde nem quer, seria a um

tempo maligno e impotente) e portamo
ele não seria Deus; se quer e póde. donde
vem o mal ou porque não o impede ?,

.

Ha dois mil anos que os ·bons espiritas
aguardam uma solução rasoavel destas
dificuldades, e os nossos doutoures infor­
mam-oos de que :sÓ na vida futura serão
desvendados.
Outro sonho ainda não menos romanes-'

'0 :

FaJam·nos duma escala de seres, SUp0ri­
do que Deus divjdiu as suas creaturàs
em diversas classes, em que cada uma

delas gosa' o gru de felicidade de que é'
su�cetivel. ,.

Segundo este arranjo romanesco, desde
a ostra até -aos anjos celestiaes, todos os

seres desfrutam 'o bem estar que l-hes é'

apropriado. .

. ,'. _

Este sublme sonho é form'almente des­
mentido pela experiencia.
No mundo em que nos achamos, vemos

lodos os seres sofrer e viver no meio de

perigos; o, homem 'não se 'pode mover,
sem ferir, atormentar e e,smagar uma

grande muttidãQ doutros s'eres sensiveis

que encontra no seu caminho, ao passo
que ele proprio se vê exposto a.. outra

multidão de 'males, previstos' ou imprevis­
tos, que podem condtJzi-lo á de5truição;
basta para lhe pertubar os maiores pra­
zeres a ideia da marce; nem um momen­

to está seguro de manter a sua existencia,
a .que o vemos tão estreitamente ligado, e

'l.ue 'ele considera como sendo o mais pre­
CtosO dom da onipotencia dIvina.

Padre JoI!o MesZier
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,� das L,\nl'GEtRlS'i Para a educaçãofeminina ®

I· Escola lIéDag�re IEducação para a vida pratica.

'�
Higieue. Vida de ar livre.

!il
Estrada das !:arange£ras, 981:tõ1 ;

����é)& :

, Para alunas internas, semi-internas I'® e 20 externas
,

I
DIRETORA ..

'

M. e ltflRífNI� l!JItNIJt�, I;E�te colegio é destinado á educação de ¡

,
meninas, segundo os preceitos das e.Oo.. :

las Menageres estrangeiras.

I'Situa�lo junto da paragem dos carros de
.

ri\ Sete .RIOS (�en�ca), num� �asa ampla, coni ,

� magníficos jardins e em:. smo desa'frontado'l' :

I
ele reune todos os requesitos da

salUbrid8-1de higienica.
.

Ministra os cursos de

lostrução Primaria
'

� (Aula infantil e tra�al.h.Os manuaes

educa-I:rII
.

. tiVOS)

� 'hoanéez-.õgíéz�¡\lemão !

I
_'órte --Culinaria e a
Beooomia domedlca 'I

Higielle, eflfermagem, medicina caseira i

I Preços (sem extraordinarios):

IIntern:tlo. • • • • i8.000 rs.

Sarni-internato. i5, 000 rs.

I Externato (qualquer dos cursos

Id� c?legi?, com pratica de jogos
nao Inclumdo os chamados cur-

l. sos de adorno). • • " 7.000 rs.

IN. B. -O colegio fornece um ma-
.

gnific() teunis, crique, elC. .

� As .alunas pratic�m a elireção de casa, e
8-

� teem Jo,gos c r�crelO de ar livre.-Para mais W
� mdlcaçoes pedu' o

prospet.o
ilustrado. _.*�����������I

PREÇOS

AG R A OEC IM E N TO Cadeiras, 320, Superior 210
n-eral, i 00 reis.

Passando o tr;�te aniversario do pavo-I -----
.roso incendio que destruiu a agencia fu- tlf;, .' .

.

'.

•..
neraria Fernandes & Fernandes, hoje: �������...,....
substituida pela firma do ex·!'o.:io geren- 1\

Ite da antiga casa, F"cincisco Vicene e Fer·

¡.IL fClrAIIINdIUPt'IIOEOSCIIa DdeELisboS.O.',UcoSm ADSna"des, é novamente'montada em exce-

clonaes condições para servir 'com a

maxima 'prontiJão os seus. n;lmer9sos

n
carsos especim �e Higim. Oftalmologi. I

Ifreguezes não só desta cidade como de I.Ilriollgil-

qualquer terra da provincia, não pode o UlRica i.

sin ataria destas linhas deixar de vir, im- =e-.
GEKIL. SPERlt ES

-<--

Pulsionado por um dever de gratidãoÓ. pa- êspedalidad,s.' �oenças dos
h olhos, boca e denIes

tentear o seu' indelevel recon eClmento 1)tIf1l,s arlificiaes
aos queridos e generosos amigos de Faro

Olhão, Loulé, S. Braz e Santa Barbara, CONSULTAS TODOS os DIAS,

que com tanta urbaniJade e dedicação o
EXCETO AOS DOMINGOS

auxiliaram para que a referid .. Agencia
atingisse em curto espaço de tempo o

grau de pro!lperidade em que atualmente
se encontra.

A todos renova os mais cordiaes agra­
�ecimentos e oferece o limitidissimo pres­
timo.

da monarquia e portanto em paiz conquista- mais a mais bavendo por cá tantos pássaros
do, fez zaragata num camarote, com alguns de bico amarelo.
companheiros de esturdia. Calcula-seo estado =os Regressou do Brazil a Olhão o sr.

Foram despronunciados na Relação de de acelo em que se encontravam. O publico, Gualdino Pereira Cruz. socio da firma Perei­
Lisboa os nossos présiirnosos correhgionari- porém. é que não esteve pelos autos, cense- ra. & Sobrinbo, do Rio de Janeiro.
os de Sama Barbara de Nexe, contra quem guindo que aquela bolorenta

'

nobreza Iesse
.

= O vapor Cabo Verde, chega-lo da Gui-
o dr, José Castanho, delegado do procura- postá no olho da rua, por íudecente H má ne, trouxe '15ü8 volumes de couros I

. dor da Republica, tão sabiamente promeveu figura." Muito rico é o nosso paiz em generos
querela

.

pelo crime de sedicão referente á = Em virtude da campanha do Heraldo desta ordem lOque admira é que, haven-

"pessoa do padre João Jaciuto Sequeira.
a favor da distinta professura D. Inacia Ba- .ío porcá tantos, ainda tenham aceitação OS

= Vão organisar-se pela província varias ganha-Leal, veiu publicado no Diario do Go- que vem de fóra.

comissões de Turismo) afim de com a comis- verno. o processo de siudicaucia á Escola = Foi ele��do o imposto de produção de

são central envldarem todos. os esforços ten- Distrüal de. Faro, pelo qu�1 se demonstra aguardenle, a�'_qi"e se refere o artigo 7.0 do
dentes ao desenvolvimento do palz, que a referida professora nao tem a menor: decreto com força de lei de i i de março
= Encalhou o novo paquete Impertnor respuosabilidade. I de f 91 L '

Este navio, ba pouco construido na Alemanha' = Em jutho deve baver manobras �avaes = Projeta-se a construção dum novo tea­

é um dos maiores do munde.
. da nossa esquadra. P�ra esse fim fOI man- tro em Lisboa, com urn paico de medidas

.

= Dév.e abrir-se ao publico, dentro de dado recolher o Ada�nasl.or. fabulosas, para no mesmo proferir os seus

poucos dias, a uova farmacia do nosso ilus-
= Em Faro, continuara os padres a an- monologos o tão celebre e enxuudioso ator

tre amigo sr. José Gonçalves Bandeira si- dar. impunememte pelas ruas com os seus Cbaby. O palco assentará sobre neton.
. tuada no antigo escritorio de advocac¡; do hat itos talares.

.

= Segundo estudos 'recentes, a crhnina-
sr. d�. Artur Aguado, e que fica sendo in- , . Caus?u. �oa impre�são por to.da a. pro- h�ade infantil sobrepuja em Portugal a cri­

questtouaretmeute a melhor farmacia do vmr.la a rejeiçao do projeto de lei do Jogo. IlJloalidade dos adultos. Dentre as varias

distrito.
' Alguns pescadores de aguas turvas ainda causas destas crlmíualidades sobres aern: o

,

.

= Foi adjudicada a execução das alveua esperavam que o Governo apanhasse um jogo, a meudicidade, a vadiagem, o des lei­

rias e fundações da ponte de Maratêca, do cheque e se Iusse embora. Lamentamos I xo das familias, o alcoolismo. etc,

Caminüo de ferro do Vale do Sado. E' esta
= Começam em 8 de maio as provas do = Tem subirlo muito, ultimamente o

'uma das obras de arte mais importantes a
concurso para escruurarios de 3. a classe valor uos nossos fundos externos.

'

tealisar. Como se vê trabalha-se atiramente
dos Caminhos �� ferro do Sul e Sueste. Os _Não obstante. continua a dizer-se •.. per-

na construção do referido caminho de ferro caudidatos admitidos são em numere de iS. dão, agora já ninguem díz.
que tanta e tão grande importaucia rem para' .

Pelo nosso corretigionario sr. João . '= Um.d.suuto .professor 1Jascido na ltus-
o desenvolvimeuto da nossa provincia.

' Chaves, dign,i inspetor da âscatlsação dos sia, vae abrir eID L1sbu; uma escola em

= Está, ao que parece, rinualmente cami,lI�os de Fer�o. foi oferecido á caœara q?6 se ensine a lingua russa. Aquilo é
. termmada a guerra dos Balkans muuiclpal desta cI,Jad_e, um ga.to bravo, p.ara 80 para os IIOSSOS futurus diplomatas.

.

= A rua D. Francisco Gomes, a que
fazer parle da secça,o zooiOZlca que eXiste = Em '19i2, f¡i de 9i4 contos o rendi-

toda a genie de Faro cbamava rua da Lojas,
nu J'IrOIlD Vasco da Gama (Alameda). mento da agili! em Lisblla. Mais 67 contos

passou a não ser nem uma coisa nem outra,
-= Acabou a gréve de Setubal. Jà se do que em 19B.

.

desde que o nosso colega o Algarve afirmou acham em laboração tod<ts as. fabrir.as. Depois que levantaram vô, os fidalgos
que era uma sala feerica e de/umb"anee. A s mulheres deram o dito por não dito. conspiradores •. é o que se vê.

Pur estas e oulras espertezas saloias, é Tudo ced� pela parte. mais fra�a. .

= Está-se Ie vantando por· todo o paiz
que ha muito se diz que a rua é sala de

= Partiram de Lisboa maIS 14 navIos uma reação enorme contra a carestia dos
cães. com �estino á Terra Nova. A ayaiiar pela gMel'os de primeira necessidade. Supomos
� Prevê se que baja este ano boa novi- q,uan�ldade de pessoal que eSle ano se des- (jue baldados serão os esforçns dos protes­

da�1e de azeile. BUlO será isso, a ver se
tilla a pesca do bacalbau, vamos ter encben- tantes, pois essa carestia acentua-s6 por

baixa o preço deste generu tão necesario á le do fiel amigo, se a pesca fôr regular, tOl10 o mundo, sendo o resultado da lUla

'Vida. pois o preço aluaI é exorbitaute. como ,se espera. ecouomica em que Iodas a nações se deba-
='=: A gréve geral da Belgica não deu o

= Na praça de Lisboa oola-se uma grande tem. E' que os que trabalham são em nu­

que tinha a dar e conserva a sua orientação tendellc!a para alia no papel io.terno (inscri- mero pequeno, para sustentar os parasitas.
pacifica. , 9ões). ESla alt� co.rrespoude ate certo ponto = Ha q�areota anos, a espera dos tou-

= Teve Jogar em Paderne, no ultimo do- a que tem tido, ar.entuadamente, o papel ros COllstltUia ern Lisboa uma das melhores

mingo, uma gradiosa sessão de propaganda externo (obrigações do f.o e 3.0 grau). diversões publicas. ChHgavam a COlislituir­
do livre pei'lsamento, em, que óls.cursaram

= Pelos diversos portos dos paiz tem se cortejos de 300 e 400 tl'eus, encorpu­
os srs. Augusto José Vieira e José Lourenço saido muitos barcos com destino á Terra raudo se tambem imensu povo. E todos
da Conceição Leitão. Nova, para a pesca do bacalhau. eram felizes!
= Ha \0 anos, os Iiberaes exerceram no

= Convocado pelo nosso colegá dr. Cam­
norte grande vigilancia sobre. os miguelislas· pllS Lima, advogad9 em Lisboa, teve logar
pois se dizia que estes organisavam forças em Portimão, no domiugo passadfl, um co·

pOlierosas para um levantamento. Viuba ibe micio socialista.
P I d d E d !7,-lS86 -Leonor Teles, mulher de D. Fernando I,

O apoio de D. Carlos (Ilespanhol). Pelo que
= ara os a os e vora, UID pa re

morre em Torde;;ll�s, na maior miseria.-17H-Morte de

depois se viu, tudo correu selD novidade qualquer, sentindo aproximar-se a morte. Luiz XV.-1803-.ftlorre no forte de Joux, em França, o

de maior. Tal qual como agora. mandou chamar um colega para o confes- c�lebre negro Tou.saiut Louvartura, cbef. dos revolUCIOna-

N d'
.

ar
rios de S. Domingos venCido pelo géral Brunet.-1875-

= um Iscurso, O grande Jesuita Maura, s . P .. ris, contra nnhde de Tbiers, governo e elementos rea-

aqui do paiz visinho, manlfeslou a opmi ão E assim se arrependeu de todas as as- clon.rios. elege Barodat deputado. -1909-A Assemblea
de que a Hespanha deve perma.¡ecer isolada nerras que por cá fez, tantai e tão grandes Geral NacioDal condena o sulll10 da Turquia á.morte.­
de qualquer aliança, afim de sustentar a sua elas eram. 19t2-Reune em Braga, com 617 congressistas, o con-

neutralidade. Assim seja para nossa conve- � Começa hoje no Teatro Circo de Faro gresso do Partido Republicano Portu�uez.

niencia.
.

O grande reportorio das peças de Zarzuela 2t:1-135i-Morre Guilberme TeU, restaurador das li-
berdade .. suissas.-1397 -Morte do celebre arcebispo de

.

= O Heraldo fez-se representar no corte- desempenhadas pflr uma companhia hespa Braga, D. Lourellço, amigo de D: João I, ao l.do do qual
�(I.�e ,20 de Abril.l'ealisadu em Lisboa por nhola que se faz eco de boa repulação. combatera em.Aljuba_rrota. ,lã51�Vloleolo terremol4 em

InICiatIva da AssocIaçã'o do RegislO Civil. Entre outras peças, a companhia desempe- Lisboa, que destruiu mUltas casas, matando mRIS de 200

= Afim de conbecer a re"ls'encI'a das nhará: O Conde de Luxemburgo, a Villva pesso3s.-16iS-E' justiçado em Lisboa o bilbil ministro
" , Francisco de Lucena, por Iba assac.rem seu� invejosos In i-

maquinas do caminbo de ferro para os cho. Alegre, a Casta Susana, Moinhos de Vento, migos o crime de altll tr.i�ão, o que pouco depois se re­

que, \Ião fazer a experiencia na America o Duo da Afric¡¡, a Corte de Faraó, e os coubece ser f.lso, procedenao-se á reabihtacão da 8ua me-

(sempre a America I) fazendo caminhar em Cadeles da Rainha.
' mOflB.-1706-Combate de Placencia.-isi8-Motim e

. 'A I" d" t t' d L' b combate socialist .. em Ruão.-1910-Grande Manifest.cão
senMo contrario. e com toda a velo"I'dade = po ICla a miniS ra I.va Po

.

IS oa.· .

u ao dr. Afonso Costa no l'orto.-1911 O éapilão Malbeiro,
dua's maquiuas do tipo mais aperfeiçoado. auxiliada pelos guardas fia judiciaria e se- beroe da levolução de 31 de janeiro regressa ao serviTO do

Se lal se desse, o espetaculo devia ser so- gnrança, não deixam tranquilos os batotei exerclto.-1912-0 Diretono Republicano é reeleito por

berbo. ros da capital. A fiscalisação lem sido i'igo- aclamação ém Braga.
•

.= Foi promovido a tenente-coronel o sr. rosa e proficua. .

i9,-1.7iS-MortQ do abade Saint-Piere, autor do pro-
111 h'd

.

:1 ln d je.o ria Par Universal.-1793 -Inauguração do teatro
JTllguel de Menezes Alarcão, ex-comandante = Tem alii o greves· e so a ores em de S .. Callos de LI:!boa.-18U-Os Ea.ad08 Unidos reco-

do 3.0 batalhão do 33. Vila Real de Santo Antonio e Olhão, ahecem as repul.hcds americanas.-18i7-Revolucão do-

= Em Mezão-Frio, as autoridades man-
= A nossa mlleda de 10 reis, substituida mooratica em Lisboa, em virtude da qu.1 foram s�ltos os

daram arrancer todas as cruzes do cemite- pelo cenlavo, apareceu pela primeira vez pr.iOs do Limoeiro. Esta revoluçilO fOI prontamente sufoca-
.

b'
da. 'l1l06-Elelçile� geraes de deputados, saindo eleitos

rio. Oh homens, nem tanto 'ao mar, nem em 14,f5, quer dizer, a quasI cinco secu- por Lisboa, entre oUlros, Afonso Costa e Alexandre Bra�a.
tanta á lerra. ' los, nn reinado de D. João I. ·-190S-A'bertur. das primeiras cortea do DOV8 reinado,

Conquanto a cruz seja um simbolo reli- = Foi transferido de Aljezur para Lagoa prometendo o ex-rei D. Manu.1 «reinar como manda a lei."

giosu (lião sóm.el.J_te cristão, pois que exi". o secrelario de finanças sr. José Autonio de -1910 -Reune no Porto o Congresso Republieano, que
"

1 j proo:lama a Ilecessidade da rAvolucllo.-1912-Encerra-s8
te, noutras rellgloes e de mais louga data). A meif a. o Congresso Republic.no de Brag:, 'IUti eseolbe Aveiro pa-
pode tambeQJ, para nós outros, slmbo!isar = Foi nomeado ajudante do conservador. ra locdl do congresso de 19H.

O sufrimenlO bumáno. ' de OJ_hão o sr. dr. José Batista Dias Gomes. 30,-152i-Morte docelebre Bayarde, o cnaleiro sans

= Segundo um telegrama de Madrid,
'= A dar credito ás nOlicias que diaria- peur et sails raproçhe.-tãiO-Rul Lourenç. de Ta

I h d nIt d vora, governado de Beçllm, derrota um r-j.h indio.--1761
em que se. gastou um dinbeirão, o priucl'p'e men e c egam e uarce ooa, os pe ar os V' I d C
d I b· b

- tolento aba o e terr.a, rea�¡¡o do Erario Regio.-
e Saxe Jantou no Paço. Mas niuguem ü- exp udem a toda a ora na VIJ pu lica... 1791-A Assemblea NaCional Franceza decr�ta a traslada­

COU sabendo se o priucipe fez exatameole sem haver desastres pe,ssoaes ou materiaes ção das cinzas de Voltaire e Rousseau para o Pa�tl'on.­
O �ontrario, O que para o caso taulo impar- a lamentar. Uma' bela briocadeira de crean- t797-RevoluçãO popul., em GenOYa.-1910 O Congres-'
'ta. " ças !

.

sn R"publicano aprova a exposição do Diretorio -1911-
,

A
..

d C In_ugura-se na freguezia do Castelo uma escola infantIL
= O nosso estimado amigo e. assinante '

== camara mUDlclpal e astro Marim sob os 08 auspicios do dr. Bernardino' Macbado.
sr. Manuel Bonjamim Rodrigues Coelbo foi pediu ao governo que a eSlrada que vae

núme.ado amabuense da direção geral politica para o Azinhal passasse para a posse do
e cml, Estado.
= Não obstante t6r-se dito qoe o Senador = Realisa-se no mez de maio, em Lis­

"1'umaz Cab�eira votaria pela jogatina, é certo boa, uma exposição de fotografias a co­

que S ..Ex. se absteve tle VOlar. Assim, fi- res.

coo. o Ilustre, senador de bem com o seu A exposição promete ser interessante.
partIdo e com a sua conciencia. = Enlre as roSas expostas na Hava-
= Na Galiza, desapareceu um subdito neza, houve uma a cujo respeito o Algarve

alemão, que levava consigo ñO contos. disse que foi cubiçada por muitos admirado-
Não ·deixou .d� ser algum conspirador, res. mas que, apezar de tudo, só rendeu

�ue �s ha pur la, Idos <la f'alperra, que, ne, 500 reisll !

�e�sHando de massas, engullU o proprio ale- Felizes admiradores, que por tão bailO
mao. preço conseguem satisfazer as suas yaida-
= Regressóu a Lisboa, devendo seguir des I,

brevewent� para a Africa, o sr. Armaudo
= Eslá em Portimão, com dois mezes

Munteiro de Barros, guarda livros do Bauco de licença, o sr. Manuel Teixeira Gomes,
Nacional Ultramarino e filbo ao nosso amigo ilustre winistro de Porlugal em Londres.
sr. Pedro Momeiro de Barros. = Andam os jornaes pejados de noticias
= Abriu au publico a Dova casa de louças com ó jUlgamento de varios complots. Como

do sr� José JUlio Rebelo, Da Rua de'Santo se traIa de individuos, na aparencia portu·
Aulumo. o, estabelecimento está luxuosamen g1l6zes, o sr. dr. Candido de Figueiredo, ou
te montado, avresenLando um sortido de fino alguem por ele, é de opillião que se nãu
gusto 6 variado. deve emp�egar o termo cf)mplot. Realmenle

.

= Em Madrid, diversas filarmonicas teem
a nossa IIOgua tem boas traduções. como

Ido ao paço, a locar, em slOat de protesto
por exemplo quadrilha, cáfila,. malla, elc.

,contra o atentado de Afonso XIII. .

Os oper�rios realisam amanhã grandes
fe5le)OS em Vila Real de Santos Antonio.

= Coutinua a jogar-se desenfreadamente = Tem despertado grande interesse en­
.no Algarve. Em Faro então, é vor demais I tre os avicultores profissionaes e amado-
=: No Coliseu dos Recreios, deu·se ba res de todo o paiz a Exposição de avicultu­

dias uma ceua sob lodos os pontos de vista ra que se realiza em Lisboa de 3 a i -l de
degradanle para o sr. Visconde de Alverca. malO. Não nos consta que do Algarve sejaESle carunchoso ti'lular supondo-se no tempo enviado qualquer exemplar. E' pena, de-

TEATRO lVENI-Dl
de LISBOA

� ������� �������

A'LERTA!
Sucesso grandioso, seDi rival,
nem precedentes! Para ver a

famosa peça aftue'm, todas as

noites, ao teatro AoVENIDA, de
Lisboa, milhares de pes.oas.

Neste momento, em Lisboa, o grande.
acontecimenró, no que se refere a espe­
raculos, é' constituido pela revista intitu­
lada A'LERTAl, em cena no teatro Ave­
nida.
Peça alegre e movimentada, ocupando­

se dos mais recentes aconrecimenros, o

que lhe dá uma palpitante atualidade ,

com critica audaciosa, e tão mordaz como

justa aos tatos que, ultimamente, teem

preocupado o espirito porruguez, a revis­
ta A'LERTA 1 é, no seu genero, uma

obra modelar, po-sumdo todos os requi­
sitos para agradar aos mais exigentes.
Os seus tres belos aros estão reple­

tos de ditos de espirito e de situações
adrniraveis, que, sem excessos, nem in­

conveniencras, fazem rir o publico, estre­

pitosam:ute, o qual interrompe, inume­
ras vezes. a representaç.ãv, com os seus

vibrantes aplausos.
A revista A'LERTA 1 é um grandioso

exito, expo:ltaneamente assinalado por to­
do o publico e pela imprensa; as recita�
da famosa peça contàm-se, no Avenida,
pelas enchentes, sendo raros (IS espeta-­
culos 'em que os bilhetes se não exgostam
completamentd

Na peça ha graça', vida, animação, o

que é extraordinariamente realçado por
um otimo desempenho, fato que não 5:lr­

preende, visto ser a companhia de opere­
ta do Avenida, a mais completa e nume­

rosa que existe em Lisboa.

A' frente desta encontra·se o nome

prestigiOSO de Angela Pmto, a artista ine­
gualavel, que é uma das mai� autenticas

glorias da cena contemporanea. A estd

foram distrlbuiJ05 numerosos papeis como

o de FabiallO, em que dIZ uma canço·
neta deliciosa, Lavandeira, em que é en­

cantadora de gr;¡ça e simplicidade. Boy
scout, em que se apresenta com um tra­
vesti elegantissimo, Rata sabia,. em que
manifesta toda a vivacidade, a Historia,
em que se revela altiva, como a iojole da

personagem indica, e finalmente a Rua,
em que é assombrosa, dizendo essa co­

müvente e expressiva tirada com toda a

sua alma de artista priviltglada. Ha ain­
da a menCIonar, da referida artista, o seu

trabalho da Gmeriea, em que tem enseJo
de patentear toda a maleabilidade do seu

peregrlOO talento'

Tem àinda, na bela e engraçada revista
esplendidos trabalhos Armando de Vas­
concelos e João Silva, que a alravessam

interpretando os papeis de compadres;
Carmem Osorio, Flora Dysson, Isabel
,Ferreira, Maria Lltaly,. Maria Vitoria,
Isaura Ferreira, Beatriz Pereira, Egydia
de Oliveira, MarilOela, M-tria Fonseca,
Martins dos Santos, Sebastião RibeIro,
Caetano Reis, Alfredo Ruas, Sampaií>,
Torres, Duarte Silva, Justiniano Gouveia,
e muito ou·tros.

A musica da revista concorre podero­
samente para o exito obtido: amolda-se
ás situações, é bonita, alegre, sem com­

plicações., ficando logo ás primeiras, no

ouvido.
A peça está esplendida1Dente encenada

por Armando de Vascencelos e tem apo�
teoses surpreendentes, sendo dum mara­

VIlhoso efe'ito a do 2.° ato de Eduardo
Reis, pae. O guarda roupa é lambem de
aprimorado gosto, concorrendo tudo isto,
em conjunto, para o. exito formidavel'!ia
revista A'LERTA l. que por estes mo­

tIVOS não duvidamos recomendar ao nos­

sos leitores, como sendo, sem contesta­

ção, o que de melhor se apresc:nta, atual­
mente, em Lisboa.

DIA HISTORICO

CARTEIRA'
F..'lrem anos:

Amanbã, 1-D, M,nia Alberta Castelo Branco. D. Espe­
rança dos Santos Fernandes, D. Clotilde Oliveira de Frei­

tal, D. AngellO a Filolllena Peres Cruz, D. Henriqueta de

Oliveira Similes, José Joaquim Fernandes, Antonio Pereira
de Lim., Artur Ndves Rafael, Fernando da Silu Moreno e

Filipe Pedre Pacbeco.
.

_ ¿� '. ;_ .,c: ,. --;,

Sexta, i-D. E¡{uarda Ahes Branquinho, D. Emilia Soa­
res Pires, D. Maria Augusta da SIIv. S"ntos, D. Eugeoia
da Costa Pereira, D. &lariana 'Ferreira, D. Maria Emitia

Bastos, Caetano AU2usto Pereira, A".ro Se.nião Rodrigue¡
e Antonio da Cruz Balté.

,

Sabado, 3-D. Isabel Maria Judice ,Aboim. D. Carolina
Ferreira de Azevedo Arlujo, D, DHoiindl Vieira e Castro,
D. Irsila Pantel Siha, D. Aurora Celeste Mont"l, D Luiu
Isaura da Cunbl, D. Maria Mnnuela Ramo., Antonio de
Sousa Piolo, Manuel Brito da Fonseca, hão la,ier Silu.­
tre, Jos' Pedro Fernsnde. e D. hmenia Caldeira Araujn.

-@)'���;=- ®-

( JOÃO PEDRO DE SOUSA I
i

ADVOGADO J
�

(Ral de Salla aalOllia, &

JESCRITORiOS {
� Largo 1.0 de DezembrD. 21

.( Morada-R. do Pé da Cruz, 16 �
jb ��AR:.. Jb

Farol 30 de abril de 1913.

Francisco Vicente Fernandes.

,

Arrematação
(l.a publicação)

No dia onze do' proximo mez de
m�io, pel�s .I� horas, á porta do
rrlbunal Judlcial desta comarca, si­
tuado na travessa Rasquinho, se ha­
de

.

vender em hasta publica pelo
malOr lanço aCIma da avaliação o

seguinte; O direito a metade de
uma propriedade em Bela Curral.·
fr�guezia d� Con,ceição desta c�
marca avahado em 20:000 reis.
E;;te direito fot penhorado na exe­

cu�ão por �elos e custas que oMinis­
teno Pubhco move contra João da
Maria Rosa, do referido sitio de'·
Bela Curral. Ficam por este anun­
cio citados quaesquer credores in
certos.

Faro, 25 de Abril de 1913.
O escrivão dd 2.° aficio
Aníbal Valeriano Pinto Santos

Verifiquei
O juiz de direito,
D£as Ferrezra

TEATRO CiRCO DE FARO
4·' feira 30 de abril de 1913

Estreia da compa::Jhia de Zarzuela e
Opereta Hespaühõla; com o

CONDE DE LUXEMEURG
OS bilhetes acham-se á venda na rua

Baleizão n.o 26 e no dia dos espetaculos
n� bilheteira do Ctrco, das 18 horas em
dIante.

RUA DR SANTO ANTONIO, S
FABO

tt,,_. ....����....

V inhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PAeHECO

Br. 600 reis�
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Companhia de Seguros
CAPITAL ,1.000:000$000

SEGUROS DE:VtDA�áODAS AS COMBINAÇÕES)
�
: .l �: '� �y�'&R�'NI1�<8I�, ��',,�� j /.;' :;�

MACHINA SINGER

,�8eguros contra fogo
Seguros marlthoos

8eguro8 de cristaJs
.

. 'tem' Sldo sust�ntáda e augrftentada d'urante qifarenta :.',

_ ,.-:-;:- aRnos e na actualldadB.jIaSSam de=.

DOIS MILHÕES'· O:E MACHINAS SINGER

If,.'
Segllros contra roubos
•• .' ,,� ••.• I " t_ .� � I t. II • .• .

• �

Se,guros' postaes
Seguros agdcolas

! t as .que se fabricam e vendem annualmenta
.

-----1.. _

i�GEN'CIAS! [M' TODO O PAIZ E COLONIASA ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSER
ilA

1, . o
,.. ,¡

Séde:-.Ruado Alecrim, io ::
QUE REPRESENTA,O RESULTADO DOS CONS·
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE

CINCOEN'TA ANNOS PARA MELHO-'
RAR AS, MACHINAS PARA COSER, REUNINDO­
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM

-:- SER. DE UTILID�DE) PRATICA -.

11 LISaOA

-,,-�-'-
, .Estabelecimentos SINGER

�iIIíC!�
em todas as cldadBS do PROPRIEiARIOS

.j ,

o o o mundo' o o o
': '.

JOSÉ MJ¡...RCELLINO & TAXINHA<

RUA DÂ PADARIA, 32 58 -LISBOA

RU�; O. fRtNCISCO GOMrS, 33 fAROf .,

I

Comida e cama a, 800 e 1 $000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

t ',.I

r'

r¿ I

11���:����·jl--��,
I ,:' �ipo,g'raJi�" :p'mpo.cratlca ,I
1M, . RUit 1'/ ]l,E.· D.lEZ�WI�t10 -�"iil@ 1[�\�. '.� '�•.�

Tratado de qülmlca,Elementar (7.aEdiçãb); Um volume de 4co
�..-==t

. '. ��=., ,

� páginas' no forrnato 22XI Sem com- 122 gravuras. �PREÇO�I.'hISOO' réis�

n N'esta' casa', aberta rec'en'te�ente, i�pri'���"��" ¡-�'!. "

Obra util e, reeo�e�rlada � to.dos�os que pesejnm.:in�:;uir.!s�' �nesta cienc�n: as teorias �ui".'ic�s são metó.dicamen�e trata�as. em separado com--¡j maiima c;ar.�1a e bastante d:sen'v�lvimen"'
�

,4 ;",., .

" �.
'. .',. .\ � to, a parte descritiva e nca na indicação de expenencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na VIda pratica; e os problemas fundamentais da qUImica elementar estão cuidadosa-

. � COOl a 1ll�lpr perfeição e ,brevldaide,\ €ePor preços ex- -

� � � ment.e tratados em secção especial acompanbados de modelos literais e exempliñc-ções numéricas da disposição dos calculos. Este cumpendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em
.

! t cessivamente baratos, todos os .tr;lbal�os,ti�ogr�fiCOS, t;;:·t:�
quasi todos os liceus e semillario,s, no Institute Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas.

.

. J raes como' faruras memorandos prospetos, bilhetes �::¡:¡ ±II� I
-

'

... _ ...._ __
,j" ' ; 1 .: _'

'. (
<::> <$ ,,'

,
.

� .•

: ,�: '-.' 'l' I.
--

I
""-"'= L eoes 'Q'r.-F-J�ca �.r80 ,geral' d'os, �lcel18 e es(>olas normals (I I,a Ediçãoj..t» Q: �. de VISita, modelos de reparnçoes, folhetos, ratu os �,� �

,-

� . , . " ,
'

.

"y g <!>' d farrnaci
-

,:, '

<» :t:. <!> ,
Um volumei d.e, 396 páginas no formaro 22XI5�m cornaoo gravuras. PREÇO- 1;ft>200 reis.

� 1 e armacia, etc •• etc., etc. "'.[ \:::)-1 , ' . I·. .

.

: �.I.&.J 29
.

_.

,-

:.
\, ,', "'I'l

-"

-��.' .: .

,

.

���e compendie,' diVido
ido Ped�2óeicamente, em �Aq)l;masJiçqes, foil pre(eridh por unanimidade pela 'Co�issão nomearia pelô Governo p'af,a o,Ha�e dos livros destinados ao énsino ��CtJD-

4 t3 � IMPRESSAQ IlE 1 � \:::) m (>,:._� dârio apresentedos no concurso de 1899, e seg-UJdameqte,m�nrlad,o' adotar .em .todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no :DlaI'IO do Governo 1),0 261 do mesmo ano.,f.ol no-:
, � Cl:::�,: • ' '1. rr, 'Y � vamente proposto para o e�sIn�, �o Curso g��al dos liceus pela .Com�ssão o?clal no concurso de 1909 (D, do G, n.O 192) . .,...Çada lição é acompanhada de ,um quest},onarip gU,e substitue .� presen-.?gr' : r' .'., '" �, to t� ça �e profes�or e (aclltta a revlsao das_materias estudadas" Alem dIsto, tambpm no Bm de cada Itçáll." em'cuja matéria podem ter lo¡tar aplic"ções numericas, se encontram enunciarlos proble.mas': : l! �VD&.. O' � ..lt�,.D�t A: � Sil 1 ¡::::: j � mOlto facelS 9ue not.velmen.te contnbuem para a clara comp�eens¡¡o dos "�suntos da. respetiva _Iiçâo.-Pelo spu m.todo esseocialmente indutivo experim.en�l' 'e �\llo 'seu carater elementatISSII!l?,

I
q: ¿ �� lCa�º' -O �Wnn g���� <f> � <$

este compenrllO possue' ,partlculare� vantagens p"ra se ad�umr�m sem fadu(a ne.m �lficuldad� as primeiras r.oções exatas d a fislca, encontrand�.se por I.sSO adaptado não só ao curso _geral dos II,

I
� � " '.

. I -� ..... � ..

ceus e a� carso dás escolas normals, mas tambem ao eoslno mlDlstrado n�s. semInarIos, nas

es.
colas elementares industriais e nas de eumerclO e agricolas

-

�� Yrr,T .

,
.

: � N'esle-·"estqbeleómento., que é sem .�u;Xi,la o,m�� r�, � - T�atado de Flslca Elementar'(8.a, Ediçãe). Um volum,e de IV
. ,

� ,

\..

.

,

"

"

..

!I� g: lhordo Algarve, e.ncontramsfá vendavarj'as,quali'- t rr,¿ ,
,j 764pá�lOas no formato �2XIScmçom752gravurasPRECO-I;ft>800:

¡
� dadês d�'pape¡.' d'r.,ca;ta; quer Of?jnari'�, ?uer'�e lU¡xo, '.... �_' .. � . , ,( Á'.: '. ';" ;

... ,- -
.,.

-- .,' '., t'
.

•
.

..
.•

". .' '1

papel d.e OfiÇIOS, cartqnado, alfllaçol '
.

etc,', .•' �alll"bém �y. _ \
"

. E�t� .e�ceJ�,n�e, 'livro .�e,. Física ,(p,i preterid!) por, fiñanirilirlæde .pela Comissão nomeada pelo Go'verno para O exame do� livros de.tina4os 80 ensino secundario'apresentados no concurso, geral de ..
, '\ -..¡

±
1895, � se�úldamente mandado adotar. em todos os, licpu� por D�creto de 26 de setembro, publíê"Ho no Diario do Governo ln. ° 218 do"mesmo ano. Foi novamente o unico 'Iivl'o proposto !lllra\ ,', por preços. ,1,

"

¡ l
Il <f> h. o ensiDo licepl' complelBentar pp.)a Comissão ofici'àl no concurso de 1909 (D, do G. n.O 192). Esta 'edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo dii Fisica nos hoeus dfl harmonia.

,

r, .l
.

!
I

" ( �. � COlD as I"llstruções· que '"companbam ó's programas do curso complementar, pois que, além das matérias. novas mpncionadas nos progr1tm"s da 6a e da 7:aclasse, contem as materias das classes .nt.eriores,
,

SEM', COM'nET1;JNGIA $)

-!
el termina comum� desenvolvida e mE'tódicB colPÇão de pr�blemas ullmpricos acompanhados da indicação dos arpgos,da doutrina do tpxlo a que ¡;e referem e das fórmulas empregadas na sua reaolução.

,,'
.¡;;- '9 (.. Estas 'obras, ,que tem sido pr�reridas.-ell! concursos oBciais de livros de emino e que estào vul�arfsadas nas escolas 'rle Portug"1 e do Brazil, acompanbam 'os progressos das cienci»s fiSICO-.

á.,�, �,��, quimicas encontrando'se atualisad�s cdm D in:;e�ção da� doutrinas sobre as modernas e import.ntissim"s descobertas, tais como a da 'fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opac�s
ou raio's I, das currentes d'alta fr'.quencia; dos râdióco'ndútores,' da telegrHfia sem fio e da rádió�éti' idade, Os principios r deduções teóriCaS, aS experiencias demonstrativas. as ap:icllções pratl� .

c�s e os prQblemas' numéricos, est'¡¡o exposlos pôr forma que imprimem » �stes livros a sua carHteri.tica clarpza e 8 moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao �
ensino tp.pr,ic,o e p�áticp, á disciplina do espirito e aos trabalbos do ¡.boratorio. São tambem livros uteis fórll dos cursos escolares: o amador �a fotogr�fia encontra os conbecimentos sufiCIentes (re- S,Oló;:9

ceitas e pre�e!tQs)1 para pr!n�ip�.ar ,8 operar com .segura.nga e bom resultad�; o telegrafista encuntra os conbecimpntos dns r.a,çõp� dos corpoa il da eletricidadll'ibdispefrsaveis á sua ¡iroB8Sãoj e todas
as pessoas quo des�ja)ll �dquirir çoçôes, dos fenómenos ,dII natureza pn.�oDlr�1Il elementos que devpm satisfazer ás exigencias do seu espirito"

" .
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������.. �M®�I$������I
IEl1;$,JIri�,¡ TrE(bIFfrr t� .rm' IPIa'A Tlf(C(O).

Livros escotares. 40 professor
IDR;-BIB EXRO .NOBR'E

.����.
1� ESPECIALIDADE EM PAPÊ'IB TIMBRADOS E �f

, I PARTICIPAÇÕES DE CASAME�)�o.' ;�."��..' 1]:(.����� -4�-- e�-��.II
. l_ L�'SB?A Livl\�ria Ferin, Bua:Nova do.Almada, 70.-r0,RTO Livraria Chardron) Run da'iCarmelitas, 14'.- COUlBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borg'es: 1 Hi.
'.,
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